
I Quem pagq a m pb 
I soja n ã o - t r a n s g u  

uando a mja geneticamente meihm 
d a  (GM), toIerante ao herbicida 
gim foi I i h d a  para cwnercia- 

li& primeiramente. nos EiJA e depois, 
na Aqentirra, a partir de 1 996, h o m  ma@o 
com%ria, por parte de consurnidm no 
me& wmpeu, e surgiram no h i l  es- 
pedaçks a repgeifo de preços dferertcla- 

b s s q u ~ - ~ B i o , e m  1998,par;i o 
cultiva da saja RR no Pari. Os c o m *  
i n t e r n a d a  U#orpmmntect~)fqb,e~~ 
agricubres W i e i m  rião puâeram exer- 
cermdedhscdha  

Apesardapmibi@ok&wahhsda 
mja GM se disswninaram no h i l ,  a partir 
do Rio Grande do Sul para outros 

Unida. O W P  representa 14% da 
demanda de farrlo ria mdilrperta de m#o d e  
ses palses. No cõmpum da U& hu#h  
paraovolumedefar$ocomerciaiap 
na5 3.0% p u i  p & d i  

O pagamenm de p r h n i i  para o M o  
de soja h d I P  oscila entre 10% e 20% do 
&r C.LF do producaA sua distribui+ 
não 4 simetria Os agentes p6sindi5mTa 
incorporam a maior parte do valor adíd* 
nat pago, pois a p r e s m e o  da identidade 
implb em custos. 

~ p w c o ~ ~ q u e ~ p r & m - s e i a m  
disu'l'buldor de maneira uniforme. antes h 
Indúsmi&atbche&3Mlaoproduaornsal. 

Omemdode+naüEapre9enta 
pequeno e cres~enoe r* 

I 
tanaenear,,comimpactosobewniffiw.~ã~ 
f i d l ~ r m a r s e 0 m e r c a d o d e p A l i i s e ~  
nealidDeacodocanab@sia@oem 
*,a particip&io de OGMs na mimira riáo 

sileira, em detrimento da sob norceameri- 
cana e da Argentina com maior dor  por A DEMANDA EUROPÉIA 
causa do pagamento de pr&mios para o p DE PR07E[NA VEGFiAL 
duto não-GM. 

Porém, desde a commMbqão da soja 
RR, não h& infomaçw sobre p w  difp 
renciado. Quando há prêmio, não existe 
oanddmcia pam o produtor brasileim sal- 
vo em asos ponaiais. 

A adogão da soja do tipo OGM cresceu 
na Argentina e rios EUA, indusive, nos anos 
de menores prqos históricos. A polkica de 
subsldios poderia ser r e s p o d i l i i  pek 
q m & o  dos nortpameriwnos. Como na 
Argentina isso não ocorre, a explia@o 15 
o- pi-incipaimmte, quando p d e c i a  a 
paridade cambial: um peso = um &h. 

A soja RR -ta ôü% da área da 
oieagno9 nos -dos Unidos, e 95% rra Ar- 

No ano & 2002, na importa- 
ç k  de Fdrelo de soja & Uni30 
bropéia, o h i l  ~ r i e m u  4% a 
A r e n a ,  33% e os EUA 18%. No 
perbdo de 1 998 a 2002, a Argek 
tina a p w n r o u  o maior cresci- 
mento nos embarques, com 72% 
seguida pelo h l l ,  com 55% en- c a h k  
quanto os EUA recuaram e &a- 
b i l i  sua partic'@qão em 60 mipaw 
rnilhbs de toneladas. 'TB~* 

O çrescimento da particip+o 1 
da Argentina no mercado de farelo de soja v passar de O,% Os impmadom eum- 

I 

ch União Europ&ii ocorreu junto com a su- peus terá0 dificuldades p m  manter o fareln 
posta residnda i soja ÇM. brasileiro nessa daw'fiaqb. 

gemíru Enquanto issa a Brasil asslátia a em- Do fado de soja imprmdo peta União O rneFcado para o h l o  de soja nãc 
bates jurídicos sobse OGM, a@s o parecer Broeia, t4,4 rnllhw de toneladas v&m da GM c o m i  um nicho, mesma na mweadv 
favor;ivel da Çomiss%oTBoiica Nacional de soja convencional, e 17,8 milhões, da roia eump.  Os produtos nãmmmênieos m 

geneticameme modificada rão h d ~ o  si& ao dos - i  

histem errirnatEvas de que ape- cos, que -w de supwmer- 
nas cerca de 4,O milhões de toneia- =dos da una &h não aperior a 5% 6 
das de farelo de soja são não-GM. O m d  é -para os 
restante 6 comercialirado como do cmpko da bmsSlekaabrirem i-& de 
mmrnodity pura. u r n a ~ e m p P I I u m d r e s b i -  

Apenas I ,O mi lm B comercialhdo tnO importante d pqmmdo para aten- 
como h&-IP, com procedimentos de der a d o s  os segmentos. I 
r a s m e n t o .  O restante d comer- 
cializado como sof-R com - do APIDEFISON GALVÃO GOMES C úiw . KR-NqaR-Nmas rem O confmle tor do Cékres, empresa de mnruhrio esp 

L- - h w 
de origem, para produtores de aves e ciotinoda em ogroneghcios e sediado em 

'Tms90Y ~EW.6S%~eolm.2m:Wmii 
peixes n3AIemanha, Fmnp e no Reino U M n d "  MG. 


